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Posso receber 
auxílio-doença 
por Burnout?

Fui diagnosticado com Burnout devido ao estresse 
provocado pelo trabalho. Eu posso solicitar 
afastamento temporário pelo INSS e ter direito ao 
auxílio-doença para tratar minha saúde mental?  

S
egundo Fernando Zac-
caro, especialista em 
Direito Previdenciário, 
se você estiver tempo-

rariamente incapacitado por 
mais de quinze dias, pode so-
licitar o auxílio-doença pelo 
INSS. “Desde 29/12/2023, com 
a publicação da Portaria GM/
MS nº 1.999, o Burnout é reco-
nhecido como doença ocupa-
cional. O atestado médico deve 
indicar claramente o Burnout 
como consequência do estres-
se no trabalho”, orienta.

Para assegurar o benefício 
por incapacidade temporária 
acidentária, é necessário obter 
a Comunicação de Acidente do 
Trabalho (CAT), que pode ser 
fornecida pela empresa, pelo 
SUS ou pelo médico particular. 
“Isso garante estabilidade no 
emprego por um ano e o depó-
sito do FGTS durante o perío-
do de afastamento”, pontua o 
especialista.

Caso haja limitações par-
ciais e permanentes após o 
afastamento, você poderá 
também receber o auxílio-a-

RECLAMAR ADIANTA

Valdemir Neto (Pilares)

cidente, correspondente 
a 50% do benefício, que é 
mantido até a aposenta-
doria. Acompanhamento 
médico contínuo é crucial 
para comprovar sua con-
dição. Este avanço legis-
lativo proporciona maior 
proteção aos trabalhadores, 
assegurando apoio neces-
sário para cuidar da saúde 
mental.

É crucial que os indiví-
duos diagnosticados com 
Burnout busquem orienta-
ção adequada para garantir 
seus direitos previdenciá-
rios e receber o suporte ne-
cessário para sua recupera-
ção, reforça o advogado Áti-
la Nunes do serviço www.
reclamaradianta.com.br. 
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A Divisão de Compras SOMAR, no uso de suas atribuições, convoca pes-
soas jurídicas, a apresentarem orçamentos para os objetos abaixo relacio-
nados. Os interessados poderão obter cópia do Termo de Referência e mais 
informações por meio do telefone (21) 99422-2671/99497-3129, e pelo en-
dereço eletrônico compras@somar.rj.gov.br 
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Civil prende acusados de 
levar drogas em caixões
Os três eram considerados foragidos da Justiça de Minas Gerais e foram presos no Rio
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O grupo de Minas Gerais foi preso em Sepetiba, na Zona Oeste do Rio de Janeiro, no último domingo 

A 
Polícia Civil pren-
deu, no último do-
mingo, três acusa-
dos de transportar 

drogas em carros funerários, 
caixões e até em cadáveres. O 
grupo é de Minas Gerais e foi 
localizado em Sepetiba, na 
Zona Oeste do Rio.

Sé egundo o delegado Ân-
gelo Lages, da 12ªDP (Copa-
cabana), responsável pela 
prisão, Alexsandro Lopes da 
Silva Junior, o Bocão, de 26 
anos; Simão Timóteo de Oli-
veira, de 28; e Jamile Kesia 
Oliveira Rodrigues, de 36, 
eram responsáveis pela com-
pra, venda e distribuição das 
drogas que tinham origem 
no Rio. Os três eram consi-
derados foragidos da Justiça.

Além disso, o grupo é acu-
sado de participar da orga-
nização criminosa Primeiro 
Comando de Vitória (PCV) 
aliada a facção Comando 
Vermelho (CV). Eles também 
são investigados por ações 
criminosas na cidade de Go-
vernador Valadares. 

“Eles passaram por diver-
sas comunidades dominadas 
por uma facção criminosa no 
Rio. Estavam sendo monito-
rados e, quando saíram de 
uma dessas comunidades 
com destino a Sepetiba, foi 
o momento que possibilitou 
nossa ação, que foi de grande 
sucesso, sem nenhum dispa-
ro de arma de fogo”, explicou.

Ainda segundo Lages, a 
operação teve início após 

uma intensa troca de infor-
mações com a Polícia Civil de 
Minas Gerais. “Eles tinham a 
informação de que essas três 
lideranças estavam aqui na 
cidade do Rio, então come-
çamos a refinar a busca pela 
localização deles”.

Em setembro do ano pas-
sado, o grupo foi alvo de uma 
operação denominada Ope-
ração Ataúde (caixão) reali-
zada pela Força Integrada de 
Combate ao Crime Organi-
zado, coordenada pela PF e 
composta pelas Polícias Ci-
vil, Militar, Penal Estadual e 
Penal Federal. Nove pessoas 
foram presas, e 24 contas 
bancárias, bloqueadas.

 NSimão Timotéo de Oliveira é 
considerado 02 na hierarquia da 
facção criminosa PCV, que pos-
sui como líder John Lennon Go-
mes de Oliveira, que está preso 
e cumpre pena por crimes diver-
sos, entre eles, tráfico de drogas 
e homicídios. 

O suspeito tem histórico vio-
lento e possui condenações e 
prisões por homicídio e tráfico 
de drogas. Ele estava foragido 
desde 2021, quando não retor-
nou da saída temporária. Além 

disso, recentemente, ele foi o 
responsável, mesmo a distância, 
por determinar o fechamento do 
comércio local da região do bair-
ro Santa Helena, ocasião em que 
ameaçou comerciantes que des-
cumprissem a ordem da facção.

Já Jamile e Aleksandro, res-
pectivamente, irmã e cunhado 
do líder da facção, são aponta-
dos como os que negociavam 
e direcionavam as drogas e a 
lavagem de dinheiro da organi-
zação local.
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Foragido após saída temporária
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